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    Capítulo1




    A importância do planejamento







    Onde começa a ação do professor? É preciso planejar essa ação? Como planejá-la? O objetivo geral desta obra é oferecer auxílio para a elaboração de planos de trabalho docente focalizando procedimentos didáticos, estratégias de ensino-aprendizagem, elementos do currículo, métodos de avaliação, elaboração de planos de atividades, propostas de integração entre componentes curriculares e materiais e procedimentos didáticos aplicados no desenvolvimento das aulas.




    Este primeiro capítulo tem como objetivo dar a conhecer os conceitos e a aplicabilidade do planejamento no contexto educacional, abordando o ato de planejar e algumas definições de planejamento.




    Vamos começar os estudos? Boa leitura!




    1 O ato de planejar




    O que é planejar? Por que planejar? Essas são perguntas frequentes para pessoas que trabalham com educação. Segundo Menegolla e Sant’Anna (1996), o ato de planejar tem acompanhado a história da humanidade desde o ser primitivo – que pensou e imaginou como poderia superar seus obstáculos a partir de estratégias de caça para realizar ataques ou defesas – até os dias de hoje. Por exemplo, quando não sabemos o que vai ocorrer ao longo do dia, mas, pela manhã, pensamos e tomamos decisões para atingir os nossos objetivos, estamos planejando. Planejamento é algo que, de forma mais ou menos sofisticada, todas as pessoas fazem.
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      Pode-se dizer que planejar é uma necessidade do ser humano, e refletir sobre ações cotidianas também é um ato de planejar. E você? Costuma planejar? Que ações do seu cotidiano são planejadas? Como exemplo, posso dizer que planejo as atividades que farei no meu dia de acordo com prioridades, estando atenta ao tempo que levo para realizar cada uma delas e aos prazos de execução. Isso vale tanto para atividades de trabalho quanto para tarefas do dia a dia, como ir ao mercado, programar a limpeza da casa ou resolver algum problema.




      

        




        


      


    




    Planejamos situações decisivas, de menor ou maior importância, como uma viagem ou a compra de um imóvel. Não é diferente na área educacional, em que é necessário “organizar as ações para o ato educativo” (REAL; CAPELLA, 2004, p. 32).




    Na educação, o ato de planejar é importante tanto para os professores como para os alunos. A partir do planejamento, é possível pensar sobre os objetivos e conteúdos educacionais e sobre a organização desses conteúdos mediante procedimentos e recursos eficientes, garantindo a segurança do professor em sala de aula e evitando improvisos e repetições. Além disso, o planejamento ainda facilita a melhor integração das diversas experiências de aprendizagem e a continuidade do ensino (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 1996).




    Mas será que a ação de planejar faz parte da rotina de professores e alunos? O estudo de Menegolla e Sant’Anna (1996) aponta que alguns professores rejeitam essa ação por questões diversas, como:




    

      	conhecimento superficial sobre planejamento;




      	falta de clareza quanto aos objetivos do ato de planejar;




      	falta de reconhecimento da importância de planejar;




      	crença de que o planejamento é uma burocracia; e




      	exigência de planejamentos muito sofisticados e que pouco atendem às demandas reais dos professores em sala de aula.


    




    Para os autores, o planejamento “deve estar destituído de sofisticações, e para isso ele deve exigir objetividade, simplicidade, validade e funcionalidade” (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 1996, p. 9-10). Diante dessas informações, o que seria um planejamento mais ou menos sofisticado? Tudo depende do tempo, dos materiais necessários (documentos, textos e planilhas) e dos sujeitos responsáveis pela sua elaboração. Quanto mais tempo e mais materiais são exigidos do professor, maior será a sofisticação.




    No entanto, isso não significa que um bom planejamento seja aquele que exigiu muitas horas de trabalho do professor e um número grande de materiais. Pelo contrário, um bom planejamento deve ser objetivo, simples, funcional e construído em conjunto com os alunos. “O planejamento deve ser um instrumento para o professor e para o aluno, diríamos que, principalmente, para os alunos. Em segundo lugar, visa o atendimento aos objetivos da escola ou dos seus setores pedagógico-administrativos” (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 1996, p. 10).




    Para Menegolla e Sant’Anna (1996), planejar é mais um processo de reflexão sobre a prática educativa do que a elaboração de planos e programas. O planejamento, como vimos na citação anterior, é um instrumento necessário não só para professores, mas também, e principalmente, para os alunos. Por isso, os objetivos do planejamento na educação são preparar cada ação a ser desenvolvida a fim de garantir os resultados esperados.




    Para Real e Capella (2004), planejar é um processo que permite a reflexão sobre o que foi e o que será desenvolvido, e assim é possível decidir os caminhos a serem tomados. Como se trata de um processo, o planejamento deve acontecer antes, durante e após a ação educativa. Esse processo é esquematizado na figura 1, que ajuda a compreender o ciclo do planejamento.




    

      Figura 1 – Ciclo do planejamento
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      Fonte: adaptado de Real e Capella (2004).


    




    Quando Real e Capella (2004) chamam atenção para o ciclo “planejar – ensinar – avaliar – replanejar – recomeçar – reforçar”, indicam que o planejamento não é algo fixo e permanente, mas um processo em que as decisões são tomadas de forma cooperativa e participativa por alunos e professores, sendo que a ação docente, diante de uma visão global, deve ter como foco a aprendizagem e o desenvolvimento do aluno. Esse ciclo permite pensar as dificuldades e propor novas formas de trabalho.




    2 Definições de planejamento




    Real e Capella (2004) apontam que é necessário planejar sempre que iniciamos uma atividade importante, e que nesse momento é preciso definir quais caminhos e recursos são necessários para alcançar objetivos.
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      Planejar é, pois, pensar sobre o que existe, considerando não apenas o que se quer alcançar, mas também os meios para avaliar e atingir os objetivos a serem alcançados.




      

        




        


      


    




    Por isso, chegou o momento de conhecer os elementos básicos da definição de planejamento, a qual pode ser aplicada para todos os tipos de planejamento, inclusive o educacional. Esses elementos estão resumidos na figura 2.




    

      Figura 2 – Elementos básicos do planejamento
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      Fonte: adaptado de Menegolla e Sant’Anna (1996).


    




    A seguir, vamos conhecer mais sobre cada um dos elementos que foram apresentados nessa figura.




    2.1 Realidade – identificação de urgências e tendências




    O ato de planejar parte das necessidades que surgem com base no conhecimento da realidade, e a partir desse conhecimento é possível estabelecer quais urgências serão focalizadas. Prever necessidades é refletir sobre o presente e sobre o futuro para solucionar e antever problemas. Por isso, esta etapa do planejamento é útil uma vez que ajuda a organizar uma sequência lógica, seguindo normas, técnicas e métodos para atingir objetivos. As necessidades devem ser enfrentadas de forma objetiva e realista.
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      Na área da educação, o planejamento pode começar por um estudo de viabilidade dos cursos que se pretende oferecer. Para isso, é preciso fazer uma análise da realidade, considerando os cenários e as tendências da área em nível local, regional e nacional. Pode-se, por exemplo, fazer o estudo socioeconômico de uma região e verificar a existência ou não de outras instituições na localidade que ofereçam o mesmo curso, assim como averiguar a possibilidade de uma parceria com essas instituições visando a somatória de forças (REAL; CAPELLA, 2004).




      

        




        


      


    




    2.2 Definição de objetivos claros




    A partir do estudo da realidade, o que se pretende modificar? Que ações se deseja realizar? Aonde se pretende chegar? Definir os objetivos é antever os resultados esperados, e essa ação orienta as demais etapas do planejamento. É a partir dos objetivos que o planejador definirá os caminhos e os recursos necessários; portanto, pode-se dizer que os objetivos são o núcleo do planejamento.
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      Ainda no exemplo de oferecimento de um novo curso, é necessário conhecer os princípios que orientam o projeto político-pedagógico[1] da instituição na qual ele será oferecido, verificando como eles aparecem no desenvolvimento do currículo, e, principalmente, que tipo de profissional se pretende formar (REAL; CAPELLA, 2004).




      Ainda segundo os autores, é importante fazer um levantamento junto aos conselhos profissionais, sindicatos, associações de classe e similares, que indicam ou não a existência de legislação profissional para o curso a ser oferecido. Também é importante saber se essa legislação define limites de atuação profissional, competências, campos de atuação e responsabilidades do profissional. Por fim, é importante saber como os órgãos reguladores dessa profissão podem contribuir para a formulação do currículo.




      

        




        


      


    




    2.3 Escolha de meios e recursos viáveis e disponíveis




    O ato de planejar necessita da habilidade de prever uma ação que será realizada posteriormente. Essa previsão envolve uma análise profunda da realidade, das possibilidades dos meios, dos recursos humanos e materiais e de sua adequada aplicação. Os recursos e meios que serão aplicados devem ser definidos a partir dos objetivos.




    Menegolla e Sant’Anna (1996) indicam a importância de racionalizar recursos humanos e materiais. Mas o que significa racionalizar? É um processo que se desenvolve a partir de proposições bem definidas para o alcance de um objetivo. É saber usar a razão para definir os meios necessários para executar um plano com mais eficiência. Por fim, racionalizar também é tomar decisões sobre como e quem deve executar o plano.




    Podemos utilizar como exemplo a organização de uma mala de viagem. Nesse caso, você deve considerar: o que precisa realmente levar, a quantidade dos itens, o espaço ocupado, o peso da mala e, por fim, saber se terá de retirar algum item ou providenciar outra mala.




    2.4 Prazos e etapas




    Estabelecer prazos e etapas ao longo da execução do planejamento significa que devemos pensar em quando iniciaremos a execução, até onde podemos ir e quando devemos terminar, entre outras questões que auxiliam na execução do plano.




    2.5 Estabelecimento de critérios de avaliação




    Ao conhecermos as etapas descritas até aqui, podemos observar que o planejamento também é necessário para prever mudanças de uma situação real. Sendo assim, o ato de planejar deve passar por uma constante avaliação ao logo do processo, a qual deve ser criteriosa e científica para evitar falhas e discordâncias em seu interior.
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      Vamos tomar como exemplo o curso “planejamento do trabalho docente”, oferecido pelo Senac, para compreender na prática os elementos básicos do planejamento:




      

        	Realidade: muitos docentes dos cursos técnicos possuem experiência profissional, mas não têm qualificação docente.




        	Objetivo: formar os docentes dos cursos técnicos na área pedagógica.




        	Meios e recursos: curso na modalidade a distância, polos presenciais, professores conteudistas, professores mediadores etc.




        	Prazos e etapas: curso de especialização, com 360 horas, ministrado em três semestres.




        	Avaliação: avaliação do processo de aprendizagem, da entrada e saída de alunos e da inserção dos ex-alunos no trabalho docente, além da avaliação do curso pelos alunos.


      




      

        




        


      


    




    3 Plano de curso e plano de trabalho docente




    A partir da descrição dos elementos básicos do planejamento, observamos que eles podem ser úteis para planejar um curso na área educacional, do plano de curso ao plano de trabalho docente. Existem diferenças entre esses planos:




    

      	
Plano de curso: define os objetivos gerais do curso e as competências que se deseja desenvolver ao longo do processo formativo. O plano de curso deve ser coerente com o plano institucional e indicar os caminhos que serão percorridos para a sua realização.




      	
Plano da disciplina: nos cursos organizados em disciplinas, falamos em plano de ensino da disciplina, no qual constam ementa, objetivos da disciplina, metodologia e bibliografia.




      	
Plano de trabalho docente: corresponde às ações docentes, isto é, como cada professor pretende desenvolver o plano da disciplina, com cronograma, estratégias de ensino-aprendizagem, critérios e instrumentos de avaliação.


    




    Por exemplo, para a oferta de um curso técnico profissionalizante, podemos imaginar que, após definidos os objetivos, a estrutura necessária etc., a instituição necessita contratar os professores para lecionar nesse curso. Quando o professor chega para ministrar suas aulas, precisa conhecer o plano de curso e o tipo de aluno que se pretende formar. É a partir do plano de curso que o professor vai elaborar seu plano de trabalho docente.




    Na área da educação, o planejamento tem sentido ao exigir a organização das ações para o ato educativo, garantindo os resultados esperados. Portanto, planejamento é um processo reflexivo sobre uma prática cotidiana, e também uma ferramenta necessária para professores e alunos.




    Considerações finais




    Neste primeiro capítulo, fomos apresentados à importância do planejamento, constatando que o ato de planejar está presente desde os primórdios da humanidade até os dias de hoje e que estamos acostumados a planejar atividades que consideramos importantes, como viagens, projetos, aquisições, entre outras. Além disso, observamos que planejar é fundamental na educação, tanto para docentes como para alunos.




    Neste capítulo ainda estudamos os elementos básicos da definição geral de planejamento, os quais também podem ser relacionados à educação. Esses elementos foram apresentados num esquema e analisados individualmente. Em síntese, os elementos básicos são o conhecimento da realidade a partir da identificação de urgências e tendências, a definição de objetivos claros, a escolha dos meios e de recursos viáveis e disponíveis, o estabelecimento de critérios de avaliação ao longo do processo, além de prazos e etapas para a sua execução.




    Ao final do capítulo, iniciamos a discussão sobre como desenvolver o planejamento educacional e vimos brevemente a diferença entre plano de curso e plano de trabalho docente, temas que serão mais explorados nos próximos capítulos.
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        [1] Segundo Real e Capella, 2004, o projeto político-pedagógico é um documento que contém os princípios que expressam os objetivos e os caminhos escolhidos pela instituição educacional para desenvolver seu papel social.


      


    


  




  

    

      Capítulo 2




      Planejamento educacional


    




    Neste capítulo, vamos nos concentrar no planejamento educacional, para que você compreenda como se desenvolve esse processo no contexto escolar.




    Para isso, vamos estudar a educação no processo de reconstrução da humanidade e a relação entre educação e planejamento, incluindo os níveis deste, que são plano institucional, plano de curso, plano da disciplina e plano de aula.




    Boa leitura!




    1 Educação e processo de reconstrução da humanidade




    Segundo Real e Capella (2004), o conhecimento não acontece de forma linear. A partir do mito da caverna de Platão, por exemplo, é possível entender como se desenvolve a conquista do conhecimento humano, isto é, a passagem da ignorância para o conhecimento do real. O mito sugere que inicialmente as pessoas acreditam no que veem e ouvem (mundo sensível), mas que existe outro mundo, o da verdade (mundo das ideias).




    Para Platão, portanto, o que é real e verdadeiro é o mundo das ideias, ou seja, aquele das teorias e dos conceitos, enquanto o mundo sensível, esse que conhecemos, seria apenas uma imitação. Nesse sentido, a opinião e as crenças passam a ser encaradas como verdade, encontrando sua força nos sentidos e no senso comum. A teoria de Platão provoca a pensar que o conhecimento faz parte da humanidade, sendo uma criação do intelecto que ultrapassa os fatos e as informações do mundo dos sentidos (REAL, CAPELLA, 2004).
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      Você conhece o mito da caverna de Platão?




      Algumas pessoas estavam presas desde a infância numa caverna. Sentadas no chão, com pescoço e pernas acorrentadas, podiam olhar apenas para frente. Atrás dessas pessoas havia um muro de 1,60 m, que ia de um lado ao outro da caverna. Outras pessoas transitavam livremente atrás desse muro, conversando e carregando objetos em suas cabeças, os quais ultrapassavam a superfície do muro. Também havia uma fogueira que iluminava os transeuntes e projetava sombras apenas dos objetos na parede oposta da caverna – aquela que estava no campo de visão dos presos.
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